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EMENTA
Estudo da educação das infâncias a partir de dimensões históricas nos espaços culturais, sociais,
econômicos  e  políticos  no  Brasil,  em  diferentes  tempos  e  espaços;  Problematização  das
representações de infâncias e formas de educar, presentes nas literaturas produzidas sobre o Brasil
de  colonização  portuguesa,  Império  e  República;  Confronto  de  políticas  projetadas  para  as
infâncias, assim como, projetos educacionais em disputa, no contexto da família, igreja e educação
institucional; A história da infância como campo de pesquisa que provoque debates a respeito de
procedimentos teórico-metodológicos e as perspectivas de representar, pensar, idealizar e conceituar
as infâncias, tomando como recorte, e fonte, a literatura brasileira. 

METODOLOGIA
O ensino remoto, de acordo com a Resolução CONSUNI 2020 UFG e com a Instrução Normativa
SETI 01, de 27 de maio de 2020, define as Tecnologias Digitais de Comunicação e Informação
(TDIC) institucionais.  As atividades  síncronas,  e  assíncronas,  serão desenvolvidas  por  meio  de
leituras dos livros literários em consonância com textos científicos, debates, produções escritas,
análise de fontes, aula pública etc.

AVALIAÇÃO
Diante do contexto de pandemia, assim como, para viabilizar a proposta de uma disciplina, em
parceria com uma docente do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal
de  São  Paulo   (UNIFESP),  a  avaliação  será  realizada  em  tempo  assíncrono,  após  cada  duas
Unidades do Programa. Toda produção avaliativa, deverá, obrigatoriamente, dialogar com os textos
e obras literárias lidas, e discutidas, nos encontros virtuais da disciplina. No final da disciplina, será
disponibilizado o conceito, a nota e a frequência. 

CONTEÚDO
Unidade I – História e memória: a construção das categorias de infâncias

Unidade II – Lugares de educar: Estado, família, igreja; 

Unidade III – Infâncias e processos migratórios;



Unidade IV – Educação institucional e formas de ensinar.
OBRAS LITERÁRIAS

Observação:  segue a lista completa de indicação de obras literárias, no entanto, serão escolhidas duas ou três
obras literárias, por Unidade,  para serem problematizadas no contexto do estudo historiográfico proposto.  As
referências completas de cada livro, com edição, editora e página virtual, estarão disponíveis antes do início das
aulas. 

Desmundo [Ana Miranda] 

Inocência [Alfredo d'Escragnolle Taunay]

Cuore [Edmondo de Amicis]

O Ateneu [Raul Pompéia]

Os meus romanos [Ina Von Binzer]

Anarquistas, graças a Deus [Zélia Gattai]

Através do Brasil [Manoel Bomfim & Olavo Bilac]

Cazuza [Viriato Correia]

Infância [Graciliano Ramos]

Doidinho [José Lins do Rego]

Minha Vida de Menina [Helena Morley]

Kuryala: Capitão e Carajá [José Mauro de Vasconcelos]

Negrinha [Monteiro Lobato]

De como acabou, em Goiás, o castigo dos cacos quebrados no pescoço [Cora Coralina]

Capitães de Areia [Jorge Amado]

Diário de Bitita [Carolina Maria de Jesus]
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